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CHARGE 


Não contavam com minha astúcia 



O agente da Polícia Federal 
Newton Ishii, o “japonês da 
Federal”, foi preso acusado 
de ter facilitado contrabando 
no país. Dias depois, ele foi 
solto, mas com uma torno- 
zeleira eletrônica. Ishii cum¬ 
prirá o resto da pena em re¬ 
gime semiaberto. O agen¬ 
te ficou nacionalmente co¬ 
nhecido por fazer a custódia 
de presos da Operação Lava 
Jato, como José Dirceu e os 
presidentes das empreitei¬ 


ras. A máscara do “japonês 
da Federal” foi a que mais 
fez sucesso no carnaval pas¬ 
sado e até boneco gigante 
de Olinda ele virou. Afinal, 
o agente era tido como sím¬ 
bolo contra a corrupção no 
país. Na internet e nas redes 
sociais, a prisão virou piada. 
Um dos comentários feitos 
no Twitter dizia: "O japonês 
da federal foi preso. Agora 
voltamos a confiar somente 
no Chapolin Colorado ”. 



Falou Besteira 



Triste a tentativa 
de grupos LGBTT de 
usar esta tragédia 
para se promover 


PASTOR MARCO FELICIANO, em seu Twitter, 
falando sobre o massacre em Orlando que 
vitimou 49 pessoas (12/6/2016) 
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Privatização do 
meio ambiente 



Ajuste covarde 

O governo Temer quer cortar 
dos mais fracos e vulneráveis. 
Entre as medidas de ajuste, o 
presidente vai enviar ao Con¬ 
gresso uma proposta para im¬ 
pedir o acúmulo de benefí¬ 
cios sociais. Uma mesma pes¬ 
soa só poderá obter, no futu¬ 
ro, um tipo de auxílio fede¬ 
ral. Por exemplo, quem rece¬ 
be repasses do Bolsa Família, 
do abono salarial ou do segu¬ 
ro-defeso (dado aos pescado¬ 
res no período de proibição 
da pesca) vai ser obrigado a 
optar por apenas um deles. 



Em 7 de junho, a Assembleia 
Legislativa de São Paulo apro¬ 
vou a emenda ao Projeto de 
Lei 249/13 que privatiza os 25 
parques estaduais do estado. 
Entre eles, estão os parques 
da Cantareira e do Jaraguá, 
na capital paulista, núcleos da 
Serra do Mar e Ilha do Cardo¬ 
so, além de Campos do Jordão 
e Caverna do Diabo, no inte¬ 
rior. Esses parques são Unida¬ 
des de Conservação ambiental 
fundamentais para a conser¬ 


vação de rios, solos e de áreas 
florestais e, hoje, são admi¬ 
nistrados pelo poder público. 
Com essa medida, as unidades 
poderão ser concedidas para a 
exploração para pela iniciati¬ 
va privada por até 30 anos. A 
aprovação da emenda do pro¬ 
jeto precisa, agora, da sanção 
de Geraldo Alckmin. O PSDB 
quer privatizar até a conser¬ 
vação ambiental e coloca os 
parques dentro do pacote de 
privatização de Michel Temer. 


PeloZaoZa 




FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

( 11 ) 9 . 4101-1917 

B opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925. Bela Vista 
rt São Paulo (SP). CEP 01313-000 




Escreva curto e grosso. Mande sua denúncia, experiência de 
luta, crítica ou sugestão ao jornal para que todos possam ter um 
cantinho nesta seção. Garantiremos, assim, que todos os estados 
e regiões do país possam falar e mostrar o caminho da luta. Envie 
para os contatos abaixo. 
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Junho de 2013 foi 
só o começo 
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ITAJUBÁ - Av. Engenheiro Pedro 
Fonseca Paiva, 188/303 - 
Bairro Avenida. (35) 8402.1647 

JUIZ DE FORA-Av. Rio Branco, 

1310 (sobrado) - Centro, 
pstul 6juizdefora@gmail.com 

MARIANA - Rua Jequitibá n°41, 

Bairro Rosário. (31) 8837-0478 | 
pstumariana@gmail. 

S.JOÃO DEL REI-Rua Dr Jorge 
Bolcherville, 117 A - Matosinhos. 

Tel (32) 88494097 pstusjdr@yahoo.com.br 

UBERABA - R. Tristão de Castro, 127. 
(34) 3312.5629| 

UBERLÂNDIA - (34) 8807.1585 

PARÁ _ 

BELÉM Centro - Travessa 9 de janeiro, n. 

1800, bairro Cremação (entre Av. Gentil 
Bittencourt e Av. Conselheiro Furtado) 

PARAÍBA_ 

JOÃO PESSOA - Av. Apolônio 
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SEDE NOVA NATAL - Av. dos 
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www.amandagurgel.com.br 

MOSSORÓ - Rua Filgueira Filho, 52 
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RIO GRANDE PO SUL_ 

PORTO ALEGRE - R. General Portinho, 243 
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(51) 3024.3486/3024.3409 
pstugaucho.blogspot.com 

GRAVATAÍ-Av. José Loureiro Silva, 
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Guilherm. (54) 9993.7180 

SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807.1722 
SANTA MARIA - (55) 9922.2448 

SANTA CATARINA _ 
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Edifício Caravelas, 5 o andar. Sala 
503D. baurupstu@gmail.com 

CAMPINAS -R. Saudanha Marinho, 990. 

(19) 3201.5672 

GUARULHOS - Cônego Valadão, 325, 
Gopoúva. (11) 4966.0484 

RIBEIRÃO PRETO - R. Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos. 

(16) 3637.7242 

SÃO BERNARDO DO CAMPO - 
R. Odeon, 19 - Centro 
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SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 
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ARACAJU - Rua Propriá, 479 - Centro 
Tel. (79) 3251 3530 CEP: 49.010-020 



H á exatos três anos das Jor¬ 
nadas de Junho de 2013, os 
acontecimentos dos últimos 
dias demonstram as dificuldades de 
Temer em construir um governo de 
unidade nacional capaz de atacar di¬ 
reitos dos trabalhadores e unir o an¬ 
dar de cima até 2018. As denúncias de 
corrupção já fizeram dois ministros 
caírem. A baixa popularidade tam¬ 
bém não lhe assegura sustentação 
necessária e gera crise para cumprir 
o ajuste fiscal e a reforma da Previ¬ 
dência. A burguesia torce para que 
ele consiga, mas não aposta todas 
suas fichas. Há desconfiança do im¬ 
perialismo e da burguesia de que Te¬ 
mer seja capaz de fazer o necessário 
e manter a governabilidade. 

Temer é um governo mais frágil. 
Assumiu o país em meio a uma forte 
crise econômica, inflação e desem¬ 
prego. Além da crise política, mar¬ 
cada pelas divisões internas da bur¬ 
guesia, o descontentamento da classe 
média, a insatisfação da classe tra¬ 
balhadora e o ascenso das lutas que 
começou em junho de 2013 e abriu 
uma nova situação política no país. 

Temer ainda não conseguiu apli¬ 
car uma agenda positiva para a bur¬ 
guesia. Segue com seu plano de gol¬ 
pear o movimento de massas, mas 
não encontra uma classe trabalhado¬ 
ra derrotada. Inclusive, teve de vol¬ 
tar atrás em algumas medidas, como 
corte na saúde e educação, após a 
repercussão negativa. 

O PT sabe disso e tenta surfar 
nesse sentimento anti-Temer para 
pedir o “volta Dilma”. Seu objetivo. 


contudo, não é derrubar Temer, mas 
desgastá-lo para preparar o terreno 
para as eleições de 2018. O primei¬ 
ro chamado de Greve Geral da CUT, 
“contra Temer e pelo volta Dilma”, 
não mobilizou os trabalhadores. Foi 
um fracasso em todas as categorias: 
petroleiros, bancários e metalúrgicos 
do ABC. Os trabalhadores, em sua 
maioria, estão contra o governo, mas 
não se dispõem a se mobilizar para 
que Dilma volte, pois identificam, 
corretamente, que ela tem respon¬ 
sabilidade pelos ataques ao PIS, Se¬ 
guro Desemprego e pelos mais de 12 
milhões de desempregados no país. 

No dia 10 de junho, as frentes 
Povo Sem Medo e Brasil Popular cha¬ 
maram uma mobilização nacional 
contra as medidas de Temer e con¬ 
tra o suposto golpe. Porém, diferente¬ 
mente do chamado anterior, realiza¬ 
ram assembleias e reuniões de base 
nas categorias, limitando o chamado 
à mobilização por questões econômi¬ 
cas sem explicar e mesmo omitindo 
o caráter do ato pelo “volta Dilma”. 

UNIRAS LUTAS CONTRA TEMER 
RUMO À GREVE GERAL 

A CSP-Conlutas aprovou posição 
contrária à construção e participa¬ 
ção dos atos do dia 10. A Federação 
Nacional dos Petroleiros (FNP) tam¬ 
bém votou pela não participação dos 
petroleiros em mobilizações nesse 
dia. Porém, no conjunto da classe, 
há uma insatisfação grande com as 
condições de trabalho e os ataques. 
Por isso, a CSP-Conlutas lançou um 
chamado público às centrais para 


que se unam em torno da luta con¬ 
tra o ajuste fiscal, contra a reforma 
da Previdência e pelo “fora Temer”, 
defendendo a unidade de ação de to¬ 
das as centrais, mas sem condicionar 
a luta em defesa da volta de Dilma. 
É preciso mais do que nunca cons¬ 
truir uma ampla unidade de ação 
para barrar o ajuste fiscal. Desde já, 
a CSP-Conlutas convoca junto com 
outras organizações um Dia Nacional 
de Luta no próximo dia 16 de junho. 

Nesse dia, haverá um ato em Bra¬ 
sília, convocado pelos servidores pú¬ 
blicos e que será parte da programa¬ 
ção oficial do Encontro Nacional de 
Educação (ENE), além de atos nos 
estados. Os servidores federais, em 
unidade com estaduais e municipais, 
propõem paralisações de dia inteiro 
ou parciais, manifestações, atos pú¬ 
blicos e toda forma de protestos tam¬ 
bém nos estados. 

Essas lutas se combinam com um 
novo levante de mulheres. O caso 
bárbaro de estupro coletivo que ocor¬ 
reu no Rio de Janeiro fez com que 
milhares de mulheres fossem às ruas 
para denunciar a violência sexual e 
o machismo. Os atos devem conti¬ 
nuar. Agora reforçados pelo repúdio 
ao bárbaro assassinato de dezenas 
de LGBTs ocorrido em Orlando, nos 
Estados Unidos. 

CHEGA DE EXPLORAÇÃO 
E OPRESSÃO! 

No Rio de Janeiro, o ato do dia 16 
unificará a luta dos servidores públi¬ 
cos federais, estaduais e municipais 
com a luta contra todas as formas 
de opressão e por demandas demo¬ 
cráticas: contra a cultura do estupro, 
contra o machismo e a homofobia. 
A cultura do estupro é a cultura do 
capitalismo. Unir homens e mulhe¬ 
res trabalhadores contra a opressão 
e a exploração! 

Devemos dizer que são “30 contra 
a nossa classe”, já que o machismo e 
a homofobia são ideologias burgue¬ 
sas a serviço da opressão para divi¬ 
dir os trabalhadores. Por isso, nossa 
luta tem de ser de homens e mulheres 
da nossa classe, contra a opressão e 
a exploração. 

É tarefa de todos lutar contra a 
exploração e a opressão. Fora Temer! 
Fora todos! Eleições gerais já! Dilma 
e Cunha nunca mais! Punir o estu¬ 
pro e não as mulheres. Prisão aos es- 
tupradores do Rio de Janeiro e para 
todos que violam as mulheres! 
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JAMAIS ESQUECEREMOS 

José Luís e Rosa Sundermann: 
Presentes! 



Líder Sindicalista e 


esposa mortos a tiros 


DoaiBfo ai ) horu. Carlos drufsdn deite domingo. dia 12 dc 
Sundcrnor.n 17. residente na Rui junho 

P«u. 33*. Nota Ettiacis. chiimou iose Luu Sundermann. era uma 
os Pms Gerson c Dsfobcrto. in- importante liderança loeal estando 
formando que hatia saído para jan- na dircçio do Sindicato dos Serti- 
lar coa sevs pais Jose Lmt doces Tccaieo-Admimstratitos da 
Saadermaon. )6. funcionário da Unisersidadc federal de Slo 
UFSCar c Rosa Fernandes Carlos(SINTUFSCar)desde im 
Snndcrmann Apos isso. o casal Sua morte tiolcuta thoeou peofun- 
deuou o filho na Ateoida para damente toda a comunidade nni- 
encontrar-se com «migo* Quando tcrsiuria 
Carlos retornou para casa eocoo- A Reitoria csU farendo gcttfet 
trou o porUo de entrada da rcsi- junto a Policia local c estadual 

Acima , José Luís e Rosa Sundermann; abaixo , matéria de jornal 
local que noticiou o crime 



$ I DA REDAÇÃO 


M o dia 12 de junho de 
1994, José Luís e Rosa 
Sundermann foram 
assassinados em São Carlos 
(SP). Vinte e dois anos de¬ 
pois, o crime continua impu¬ 
ne. Uma impunidade comum 
aos assassinatos de lutadores 
sociais, que só tende a piorar 
com a lei antiterror aprovada 
pelo governo Dilma. 

Os dois eram militantes do 
recém criado PSTU e atuavam 
nas lutas na região enfrentan¬ 
do grupos políticos e oligar¬ 
quias, como a dos usineiros. 
Em 1990 e 1993, dirigiram as 
greves dos cortadores de cana 
da região. 

José Luís era dirigente do 
Sindicato dos Servidores da 
Universidade Federal de São 
Carlos e da Fasubra. Rosa 
era dirigente da Convergên¬ 
cia Socialista, corrente que 
deu origem ao PSTU, e ti¬ 
nha sido eleita para a dire¬ 
ção nacional do partido em 
seu congresso de fundação, 
uma semana antes de seu 
assassinato. 

Os dois sempre estiveram 
presentes nas lutas sociais e 
mobilizações, enfrentando os 
interesses dos poderosos, a 
quem mais interessava o du¬ 
plo assassinato. Ainda assim, 
não são todos os que estão 


dispostos a correr os riscos 
que envolvem tal crime. So¬ 
mente aqueles poderosos que, 
por já estarem envolvidos em 
atividades criminosas, sem 
nunca terem sido punidos, 
acreditam que um crime a 
mais não faz diferença. 


Esse tipo de perfil se en¬ 
caixa com o de fazendeiros, 
latifundiários e agentes da 
repressão do Estado que atu¬ 
am em regiões do país onde 
o conflito armado e a impu¬ 
nidade de mandantes de cri¬ 
mes são comuns. 


CORPO MOLE 


Policia atuou com 
descaso na investigação 


A atuação da polícia tem 
sido marcada por uma investi¬ 
gação inconsistente e pela nega¬ 
tiva em tratar o caso como um 
crime político. Apesar dos inú¬ 
meros pedidos de acareações, 
audiências para ouvir testemu¬ 
nhas e diligências (investiga¬ 
ções com deslocamento poli¬ 
cial) feitas pelos advogados que 
acompanham o caso, a investi¬ 
gação nunca ocorreu de forma 
incisiva, permitindo que a im¬ 
punidade permaneça até hoje. 

Outro exemplo do descaso é 
que as fotos da cena do crime 
foram queimadas misteriosa¬ 


mente. Até mesmo o pedido de 
participação da polícia da ca¬ 
pital nas investigações foi ne¬ 
gado pela Secretaria Estadual 
de Segurança Pública. Todas 
as suspeitas sobre quem foram 
os mandantes levam aos usinei¬ 
ros da região, em especial aos 
donos da Usina Ipiranga, cujos 
trabalhadores participaram da 
greve dirigida por Rosa e José 
Luís. Denúncias anônimas e 
um pedido formal de investi¬ 
gação dos usineiros, feito pela 
Comissão de Direitos Huma¬ 
nos da Assembleia Legislativa 
de São Paulo, foram ignorados. 



Residência onde o casal Sundermann foi assassinado em São 
Carlos (SP). Eles foram encontrados em casa pelo filho. 


DENÚNCIA INTERNACIONAL 


Crime foi denunciado na OEA 


Em 2004, dez anos após o 
crime, os advogados do Insti¬ 
tuto José Luís e Rosa Sunder¬ 
mann denunciaram o Estado 
brasileiro à Comissão Intera- 
mericana de Direitos Huma¬ 
nos por negligência e omissão 
na investigação do assassinato 
dos dois militantes. 

A denúncia foi encaminha¬ 
da para uma comissão da Or¬ 


ganização dos Estados Ame¬ 
ricanos (OEA) em março da¬ 
quele ano. No documento en¬ 
viado à OEA, os advogados do 
instituto reiteram que todas 
as evidências apontam para 
um crime político: “ Nada foi 
roubado ou foi tocado na casa , 
nem cartões de crédito , nem 
qualquer outra coisa. O assas¬ 
sino disparou quatro tiros , dos 


quais três foram disparos cer¬ 
teiros nas cabeças das vítimas , 
com total precisão. As circuns¬ 
tâncias deixam claro tratar-se 
de uma execução fria e calcu¬ 
lada ., definitivamente obra de 
profissionais ”. 

O assassinato do casal foi 
uma demonstração das recor¬ 
rentes violações dos direitos 
humanos, da criminalização 


das lutas e da violência ao 
qual recorrem os ricos e po¬ 
derosos. Foram os poderosos 
que mandaram assassinar o 
sindicalista Gildo Rocha, tam¬ 
bém militante do PSTU, morto 
pela polícia do Distrito Federal 
em 2000, ou os líderes sem- 
-terra e indígenas país afora. 

A luta de todos eles não 
foi em vão e nos serve de 


inspiração e motivação para 
continuar lutanto ao lado 
dos trabalhadores pelo fim 
do capitalismo e pela cons¬ 
trução da direção revolucio¬ 
nária da classe trabalhado¬ 
ra. Não nos calaremos. A 
campanha continua e exi¬ 
gimos justiça, apuração do 
crime e punição exemplar 
para os culpados. 
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RACISMO 


Atirar antes, perguntar depois 



Violência da PM contra menores em São Paulo em dezembro de 1990 


FOTO: Luiz Paulo Lima 


FOTO: Eduardo Maia 



PM de Natal no Rio Grande do Norte, em dezembro de 2006 


0 RODINEY BISPO, 

DE SÃO PAULO (SP) 

A morte do jovem de 10 
anos em São Paulo confirma 
o modelo de gestão de segu¬ 
rança do Estado e da PM. Na 
dúvida, numa perseguição po¬ 
licial, a regra da polícia racista 
é atirar antes e perguntar de¬ 
pois, independentemente das 
razões e das circunstâncias. 
Após o assassinato e a prisão 
de duas crianças, o mais im¬ 
portante foi relatar imediata¬ 
mente a ficha criminal deles e 
de seus familiares como justi¬ 
ficativa prévia para o ato cri¬ 
minoso e de execução sumária 
do menino de apenas 10 anos 
que, não coincidentemente, era 
pobre, negro e da periferia da 
Zona Sul de São Paulo. 


As verdadeiras vítimas des¬ 
ta escalada de ódio e genocí¬ 
dio está na marginalização do 
povo negro, empurradas para 
o fundão das periferias, em 
condições de vida deploráveis, 
fora do mercado de trabalho e 
disputado pela criminalidade 
como a forma de perspectiva 
mais viável para melhora da 
condição de vida. 

Também é parte da políti¬ 
ca racista do estado negar um 
futuro digno aos negros me¬ 
diante todas as dificuldades 
de acesso à educação e ao em¬ 
prego formal. Criam uma ver¬ 
dadeira corrida de obstáculos 
desproporcional aos negros e 
às negras para que possam al¬ 
cançar um futuro mais digno 
à nossa classe e seus filhos e 
filhas. 



PELAS PMs ENTRE 2009 E 2013 


A CADA 23 MINUTOS 


ASSASSINADOS POR ANO 


GENOCÍDIO DO POVO NEGRO EM NUMEROS 


TAXA DE HOMICÍDIOS 
ENTRE JOVENS NEGROS É 

DO QUE ENTRE BRANCOS 




1 ASSASSINATO 


DOS INQUÉRITOS 

«« ni" niiPinn 


NO RIO DE JANEIRO 




FORAM ARQUIVADOS 


BASTA DE RACISMO 

A cada 23 minutos, um jovem 
negro é assassinado no Brasil 


Mais uma vez, a política 
racista do Estado brasileiro 
e o extermínio da juventu¬ 
de pobre e negra são reve¬ 
lados por números e fatos. 
O relatório final da CPI do 
Senado Federal sobre assas¬ 
sinato de jovens, divulgado 
no dia 8 de junho, retoma 
o alarmante índice de ho¬ 
micídios de jovens negros 
no país e identifica os cul¬ 
pados: a política de segu¬ 
rança pública e o racismo 
institucionalizado no país. 

A cada ano, são cerca de 
23 mil jovens negros assas¬ 
sinados, o equivalente a 63 
mortes por dia ou um a cada 
23 minutos. A taxa de homi¬ 


cídios entre negros é quatro ve¬ 
zes maior do que a registrada 
envolvendo jovens brancos da 
mesma faixa etária. Os dados 
são do Mapa da Violência de 
2014, do Ministério da Saúde, 
que aponta os homicídios de 
2012: 30 mil jovens, de 15 a 29 
anos, assassinados no Brasil, 
dos quais 77% foram negros. 

Um trecho do relatório da 
CPI afirma que o Estado bra¬ 
sileiro, direta ou indiretamen¬ 
te, provoca o genocídio da po¬ 
pulação negra: “Os homicídios 
da juventude negra estão de al¬ 
gum modo relacionados ã ação 
ou omissão do Estado brasileiro. 
Seja pelo crescimento dos homi¬ 
cídios decorrentes de intervenção 


policial muitas vezes nominado 
de autos de resistência; seja pela 
violência emergente do trafico de 
drogas nas comunidades de bai¬ 
xa renda , resultado da ausência 
total do Estado; seja pelo racismo 
institucional que se infiltra nas 
instituições públicas e privadas. 
Como resultado, a população jo¬ 
vem negra vai sendo dizimada , 
com números que realmente se 
aproximam de uma guerra civil”. 

Em outro trecho, o modelo 
de atuação policial é taxado de 
falido: “O relatório enfatiza que 
o modelo atual está falido , não 
apura crimes, não sabe impe¬ 
dir atos de violência e promo¬ 
ve a dizimação da população 
jovem , negra e pobre”. 


RESISTÊNCIA E LUTA 


Resistir à criminalização e ao genocídio 


“Pesquisas e estudos con¬ 
firmam o que já sabemos ser 
a realidade das periferias 
pelo país. Todos os dias , ve¬ 
mos as vidas dos filhos e fi¬ 
lhas da classe trabalhadora 
serem interrompidas brutal¬ 
mente simplesmente porque 
são negros”, atesta Raquel de 
Paula, militante do PSTU e do 
Movimento Quilombo Raça 
e Classe. 

“Não podemos nos calar e 
aceitar o discurso da polícia 


e da mídia que tenta trans¬ 
formar os jovens negros em 
bandidos e, pior ; justificar a 
barbárie policial e suas exe¬ 
cuções sumárias, como no re¬ 
cente caso da morte de um 
menino de 10 anos”, afirmou. 

“Existe no Brasil um ra¬ 
cismo institucionalizado, que 
permeia todas as instituições, 
e uma crescente criminaliza¬ 
ção da pobreza que trata todo 
negro e pobre como bandido 
em potencial”, disse. 


Para ela, a luta contra o 
racismo é uma luta de toda 
a classe trabalhadora. “Pre¬ 
cisamos fortalecer a luta pela 
desmilitarização e o fim da 
PM, pela criação de uma po¬ 
lícia unificada controlada pe¬ 
los trabalhadores. E mais do 
que isso, combater os gover¬ 
nos, como foi o Dilma e ago¬ 
ra é o de Temer, que mantêm 
esse Estado que patrocina o 
genocídio da juventude pobre 
e negra”, afirmou. 
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Mulheres • Opinião Socialista 


A violência machista 


Nos últimos dias, o debate sobre a violência sexual ganhou a mídia depois do estupro coletivo de 
uma menina de 16 anos no Rio de Janeiro. Ela foi violentada por pelo menos 30 homens. O Opinião 
Socialista foi até o extremo da Zona Sul da cidade de São Paulo para ouvir relatos de mulheres que 
sofreram violência e não querem mais se calar. Esta é a história de S. 


JANAÍNA RODRIGUES, 

DA SECRETARIA DE 
MULHERES DO PSTU 

1^1 LUCIANA CÂNDIDO, 

| {// | DA REDAÇÃO 

KA uando eu tinha 5 

ou 6 anos , fui as- 
sediada por um 
tio até a adolescência. Ele me 
tocava a genital e pedia que eu o 
tocasse. Dizia que eu não poderia 
contar para os meus pais senão 
ele o mataria ”, diz S., 55 anos. 

S. é professora numa escola 
pública de SP e ativista. Como a 
maioria das mulheres, ela, mes¬ 
mo sendo só uma criança, sen¬ 
tiu-se culpada. A ideologia ma¬ 
chista está arraigada desde os 
primeiros anos de vida. “Sofri 
muito , porque me achava culpa¬ 
da e indigna do amor de meus 
familiares ou de qualquer outra 
pessoa que viesse a saber da mi¬ 
nha história ”, relatou. 

A família de S. diminuiu o 
problema: “Na adolescência , 
contei para meus pais e eles 
minimizaram os fatos. Não de¬ 
ram atenção e nada aconteceu. 
Minha mãe chegou a insinuar 
que eu poderia ter dado aber¬ 
tura para que isso acontecesse. 
Essa história destruiu minha 
infância e minha adolescência , 
me sentia uma criança suja e 
nojenta ”. 

UMA VIDA TODA DE 
SOFRIMENTO 

Seu sofrimento não acabou 
aí. S. aos 21 anos, ela foi estu¬ 
prada: “Fui numa festa em Nite¬ 
rói , num condomínio de classe 
média alta. Eu adormeci numa 
poltrona. Quando acordei , só 
estávamos eueo dono da casa , 
um homem de meia idade. Ele 
fez com que todos fossem embo¬ 
ra, e eu não percebi. Fui estu¬ 
prada. Quando ele adormeceu , 
saí escondida da casa no meio 
da madrugada , peguei um ôni¬ 
bus e , chorando , fui para um 
hospital , pois eu tinha dores 
pelo corpo pela luta que tra¬ 
vamos ”. 




Ato em São Paulo em repúdio ao estupro coletivo que aconteceu no Rio de Janeiro 


RELATOS 


“Um homem seguiu a mim e uma amiga dentro 
do cemitério, passou a mão em mim e tentou 
segurá-la. Conseguimos correr e chamamos a 
polícia, mas nem apareceu no local.” (V., 15 anos, estudante) 


“Eu queria muito não ter que ter medo de isso 
acontecer de novo. Eu só queria que minha irmã 
não tivesse que ter passado por isto. Estou feliz 
em falar sobre isso e saber que tem gente lutando para que 
isso acabe.” (J„ 13 anos, estudante. Sua irmã foi encontrada 
morta atrás de uma árvore após ter sido violentada.) 


Infelizmente, muitas víti- guém lhe deu atenção: “Voltei 
mas não denunciam por medo para casa me sentindo um lixo e 
ou vergonha. Nas delegacias e tinha certeza que a culpa era mi- 
hospitais, não é raro que sejam nha, me condenando por tudo e 
maltratadas e culpabilizadas. pensando que eu procurei aque- 
S. conta que, no hospital, nin- la situação ”. 


“Nesse mundo, o homem pode tudo e as mulheres 
nada, os homens podem se relacionar livremente 
com quem quiserem, e as mulheres que buscam 
essa liberdade são tratadas como lixo. Sim, eu sofri e sofro 
violência psicológica.” (C„ professora) 


“Era uma festa da faculdade. Fiquei muito bêbada, 
e um dos meus melhores amigos na época me levou 
pra a casa dele pra eu melhorar. Lá, eu apaguei e me 
lembro só de um flash dele em cima de mim. Depois disso, só 
lembro que acordei em casa com dor.” (M„ 37 anos, jornalista) 

Tempos depois, S. começou ele enfiar a mão dentro da mi- 
a trabalhar no hospital muni- nha blusa. Discuti com ele e, a 
cipal do Campo Limpo. Lá, foi partir daí, fui sofrendo pequenas 
assediada por um diretor. “Ele perseguições como retirada de 
passou a me assediar quase dia- pessoas para me ajudar ; me obri- 
riamente. O ponto culminante foi gando a fazer trabalho triplo ”. 



















Opinião Socialista • 


a olho nu 


Uma sociedade doente 


0 QUE EA CULTURA 
DO ESTUPRO? 

São argumentos que servem para culpar a vítima, amenizar a 
gravidade do crime e diminuir a culpa do estuprador. É a segunda 
violência da vítima, a psicológica. Se você acredita em alguma 
dessas coisas, você está reproduzindo a cultura do estupro. 


e 


Ela estava usando roupa curta. 


§ 


Ela não devia estar naquele lugar àquela hora sozinha 



Ela não devia ter bebido tanto. 


O 


Ela costumava transar com vários caras. 


O 



Ela está acostumada a fazer orgia. 


A causa do estupro é o 
estuprador. A mulher tem 
de ser o que ela quiser! 


M enhum caso de estupro 
é fato isolado. Vivemos 
num mundo em que a 
impunidade reina. No Brasil, 
um deputado como Bolsonaro 
faz apologia aberta ao estupro 
e fica impune. 

Segundo o Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplica¬ 
da (Ipea), a cada 12 minutos, 
uma mulher é estuprada. Isso 
considerando só os casos que 
são notificados. Estima-se que 
apenas 10% a 30% das víti¬ 
mas denunciam. Além disso, 
15 mulheres são mortas por 
dia pela violência machista. 
Grande parte são jovens (54%), 
e a maioria (61%) é de negras. 

Crimes contra mulheres, 
negros e negras das periferias 
e LGBTs acontecem todos os 
dias pela mão do Estado, seja 
diretamente pela polícia, seja 
pela disseminação da ideolo¬ 
gia da opressão e pela impuni¬ 
dade e descaso completo com 
o tema. Evidentemente, nada 
disso tira a responsabilidade 
dos criminosos. Eles devem 
ser punidos exemplarmente. 
Para isso, porém, é preciso di¬ 
nheiro e ações concretas. 

A violência contra a mu¬ 
lher é ainda pior para as traba¬ 
lhadoras e pobres que depen¬ 
dem do Estado. A Lei Maria 
da Penha, que foi a principal 
política dos governos petistas 
para as mulheres, não pode 
ser plenamente aplicada por 
falta de estrutura. Menos de 
10% dos municípios brasilei¬ 
ros têm delegacias especializa¬ 
das, e pouco mais de 1% com 
casas-abrigo. 

Seria possível, já hoje, 
construir centros de referência 
e casas abrigo, realizar cam¬ 
panhas contra a violência, des- 
mistificar a cultura do estupro, 
ampliar o atendimento médico 
e psicológico, entre outras me¬ 
didas. Com 1% do PIB anual 
investido no combate à violên¬ 
cia contra a mulher, tudo isso 
poderia se tornar realidade. 


No entanto, os governos do 
PT investiram, em média, R$ 
0,26 por mulher por ano. En¬ 
quanto isso, os banqueiros e 
megaempresários receberam 
milhões em empréstimos e 
isenção de impostos. Sem fa¬ 
lar no pagamento da dívida 
externa. 

O governo Temer, seguin¬ 
do a mesma política, mal as¬ 
sumiu e acabou de vez com a 
Secretaria Especial de Políticas 
para as Mulheres, que já tinha 
perdido seus status de minis¬ 


tério, ao fechar o Ministério 
dos Direitos Humanos. 

Já o Congresso aprovou, na 
Comissão de Constituição e 
Justiça, o PL 5069 de Eduardo 
Cunha (PMDB). Entre outras 
coisas, o projeto permite que 
os médicos não só não reali¬ 
zem aborto em vítimas de es¬ 
tupro - o que já é garantido 
por lei - como sequer orientem 
a vítima a fazer algum proce¬ 
dimento. Ainda deixa brecha 
para que o médico que fizer 
isso seja punido. 


ALICERCES DA OPRESSÃO 

A história do Brasil é mar¬ 
cada pela combinação machis¬ 
mo-racismo-exploração, que 
extermina a classe trabalha¬ 
dora brasileira, em especial a 
sua maior parcela: feminina 
e negra. A violência machista 
vem desde a colonização, da 
miscigenação forjada nos estu¬ 
pros de mulheres negras e in¬ 
dígenas, passando pela cons¬ 
tante reprodução da ideia de 
que as mulheres são objetos 
e propriedade dos homens e 
do Estado. 

O machismo é parte essen¬ 
cial da sociedade capitalista, 
que se aproveita das diferen¬ 
ças para impor uma condição 
de inferioridade à mulher e 
superexplorá-la. O machismo 
só vai acabar com o fim da so¬ 
ciedade de classes pelas mãos 
de mulheres e homens tra¬ 
balhadores. Enquanto isso, é 
preciso continuar combatendo 
todos os dias e não permitir 
que situações de opressão, das 
mais banais até as mais he¬ 
diondas, sigam acontecendo. 

ÀS RUAS, COMPANHEIRAS! 

As mulheres estão protes¬ 
tando nas ruas. Depois do epi¬ 
sódio do estupro coletivo no 
Rio, começaram a acontecer 
atos por todo o país. 

Para o PSTU, a luta contra 
toda forma de opressão é um 
princípio. Estamos junto com 
as milhares de mulheres que 
estão lutando nas ruas. Mais 
do que isso, chamamos todos 
os trabalhadores e a juventu¬ 
de, homens e mulheres, a se 
unirem a esta batalha para 
gritarmos: “ Basta de machis¬ 
mo e violência! Basta de estu¬ 
pros! Fora todos que oprimem 
e exploram as mulheres traba¬ 
lhadoras!” 

Fortalecendo a organização 
coletiva, crescerá a resistência. 
O medo encontra morada no 
isolamento. Juntas, a coragem 
cresce e a luta se fortalece. 


Mulheres 0 


COLUNA 


“Denunciar é 
fundamental 
e pode ajudar 
outras 
mulheres" 



1DM - DELEGACIA DE DEFESA OA 


No dia 8 de junho, a 
advogada e militante do 
PSTU, N., 25 anos, foi se¬ 
questrada e violentada 
em São José dos Campos 
(SP). Ela denunciou e viu 
a prisão do criminoso. 
Na Delegacia de Defesa 
da Mulher (DDM), N. re¬ 
conheceu Arnaldo Alves 
da Silva, 33 anos. Ele já 
tinha cumprido pena por 
estupro. A advogada fez 
o reconhecimento junto 
com outra vítima, de 17 
anos, atacada por ele em 
março. 

A jovem ressaltou a 
importância da denún¬ 
cia: “ Não podemos nos 
calar. É preciso comba¬ 
ter o machismo e a vio¬ 
lência. Ao denunciar, 
você protege a si mesma 
e pode ajudar outras mu¬ 
lheres .” 

O caso teve grande 
repercussão na imprensa 
e fez com que outros ca¬ 
sos fossem denunciados. 
Em Bauru (SP), uma me¬ 
nina de 7 anos tomou co¬ 
ragem para revelar que 
o pai a tinha abusado 
após ver a notícia na te¬ 
levisão. 

“O apoio e solidarie¬ 
dade que tenho recebi¬ 
do foram fundamentais, 
me ajudaram bastante ”, 
afirmou. E concluiu: 
“Nós, mulheres, temos de 
nos unir e ir à luta. Jun¬ 
tas, fica mais fácil conse¬ 
guir enfrentar a violência 
e o machismo ”. 
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EDUARDO CUNHA ESTA CAINDO 

Agora falta Temer e a 

Fora Temer! Fora Todos! Prisão e confisco dos bens de todos os corruptos! 



Conselho de Ética votou parecer favorável d cassação de Cunha 


DA REDAÇÃO 


A s últimas semanas mos¬ 
traram bem o que é esse 
governo Temer: corrup¬ 
to, reacionário e frágil. Aqueles 
que apostavam num governo for¬ 
te e coeso caíram do cavalo. A 
discussão nem mais é se Temer 
conseguirá governar até o fim 
aplicando todas as medidas exi¬ 
gidas pelos banqueiros, mas se 
seus integrantes estarão todos 
livres até lá. 

Enquanto fechávamos esta 
edição, no dia 14 de junho, a 
Comissão de Ética acabava de 
aprovar o pedido de cassação do 
presidente da Câmara afastado 
Eduardo Cunha. Foram meses 
de manobras e negociatas que 
protelaram a decisão. A medida 
surpreendeu Temer e, longe de 
significar o fim da crise política, 
pode aprofundá-la ainda mais. 
Não é segredo para ninguém a 
aliança entre Temer e Cunha, 
que trabalhava para o presiden¬ 
te interino aprovar suas medidas 
no Congresso. 


E isso não é tudo. Eduardo 
Cunha compôs por anos a base 
do governo petista. Na presidên¬ 
cia da Câmara e já alvo de de¬ 
núncias de corrupção, manteve- 
-se no posto através de acordão 
com o PSDB e o próprio PT. Sem 
o mandato e à mercê da Justiça, 
pode acabar no xilindró. Já ima¬ 
ginou um acordo de delação pre¬ 
miada com esse bandido? Não é 
por menos que Brasília treme só 
de pensar nessa hipótese. 

No mesmo dia em que a Co¬ 
missão de Ética aprovou o rela¬ 
tório que indica a cassação de 
Cunha, o ministro do Supremo 
Tribunal Federal, Teori Zavas- 
cki, negou o pedido de prisão 
do presidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), de Romero 
Jucá (PMDB-RR), do ex-presiden¬ 
te José Sarney e de Cunha. Os pe¬ 
didos de prisão foram feitos pelo 
procurador-geral da República, 
Rodrigo Janot, baseado nas con¬ 
versas gravadas por Sérgio Ma¬ 
chado, ex-diretor da Transpetro. 

Por hora, o STF negou que 
esses picaretas fossem para trás 


das grades. Mas as denúncias 
continuam aí, e outras estão apa¬ 
recendo. São aproximadamente 
seis horas de conversas gravadas 
entre Machado e a cúpula do go¬ 
verno Dilma e do PMDB. 


FORA TODOS ELES! PRISÃO JÁ 
E CONFISCO DOS BENS! 

O PT, o PMDB e, inclusi¬ 
ve, o PSDB se afundam cada 
vez mais. Cunha está caindo 
e aguarda seu carimbo para o 


Aqueles que 
apostavam num 
governo forte e coeso 
caíram do cavalo 


presídio da Papuda. Aécio já 
tem dois inquéritos pendura¬ 
dos no STF, e José Serra acaba 
de ser citado pela empreitei¬ 
ra OAS na operação Lava Jato. 
Isso mostra que, apesar das 
tentativas da oposição de direi¬ 
ta de usar a Lava Jato, ela não 
está inteiramente sob controle. 
E não porque a Justiça é impar¬ 
cial ou que não seja corrupta, 
mas porque a crise econômica 
e política é tão grande que a 
burguesia e os políticos estão 
batendo cabeça para achar um 
caminho. 

Os trabalhadores devem 
aproveitar essa crise para se 
mobilizar e colocar todos eles 
para fora. Exigir prisão imedia¬ 
ta e confisco dos bens de to¬ 
dos os corruptos e corruptores! 


SE LUTAR, ELE CAI 


Temer: um governo mais fraco 



Em menos de um mês de go¬ 
verno interino. Temer já colecio¬ 
na recuos. Logo na primeira se¬ 
mana, fez o ministro da Saúde, 
Ricardo Barros, se retratar após 
o dito cujo dizer que era preciso 
rever o tamanho do SUS. A mes¬ 
ma coisa com o ministro da Jus¬ 
tiça, Alexandre de Moraes, que 
disse primeiro que Temer não 
precisaria escolher como procu¬ 
rador da República o mais vota¬ 
do entre os procuradores. No dia 
seguinte, desdisse o que tinha 
acabado de dizer. 

Temer teve de voltar atrás e 
recriar o ministério da Cultura 
após a onda de protestos e ocu¬ 
pações. No início de junho, foi 
obrigado a revogar o corte das 


casas contratadas pelo programa 
Minha Casa Minha Vida após o 
MTST ocupar o gabinete presi¬ 
dencial na Avenida Paulista. Já 


a proposta de reforma da Previ¬ 
dência, que já devia ter sido en¬ 
viada ao Congresso Nacional, foi 
jogada para julho. 


Nada menos que 
67% rechaçam esse 
governo. Praticamente 
o mesmo índice do 
governo do PT 

Isso acontece porque esse 
governo não tem lastro social, 
como não tinha Dilma quando 
foi afastada. A burguesia, que he¬ 
sitou até o último momento antes 
de ser obrigada a se definir pelo 
impeachment, também não sen¬ 
te ainda total firmeza de Temer 
possa garantir a governabilida¬ 
de que precisa para aprovar os 
ataques. Pesquisa divulgada pelo 


instituto Vox Populi em 14 de 
julho mostra isso. Nada menos 
que 67% rechaçam esse governo. 
Praticamente o mesmo índice do 
governo do PT. Em pesquisa an¬ 
terior, da CNT/MDA, 55% con¬ 
sideravam Temer igual a Dilma. 

Isso mostra que, com uma 
greve geral, a classe trabalhado¬ 
ra pode botar abaixo o governo 
Temer e as medidas que quer 
aprovar: mais ajuste fiscal, re¬ 
formas da Previdência e traba¬ 
lhista e tantas outras. O proble¬ 
ma é que as direções de organi¬ 
zações dos trabalhadores como 
a CUT e a CTB não abrem mão 
de ter como eixo o “volta Dilma”. 
E, para isso, ninguém vai fazer 
greve ou sair às ruas. 
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corja toda 


DENOVO? 


O BRASIL PRECISA 


Por que Dilma defende 
plebiscito e eleições 
presidenciais? 


Já vimos este filme an¬ 
tes. Em junho de 2013, en¬ 
quanto o Brasil tremia com 
manifestações em todo o 
país, Dilma foi à TV de¬ 
fender um plebiscito para 
uma constituinte exclusiva 
de reforma política. Parte 
da esquerda foi no emba¬ 
lo e, pouco tempo depois, 
o assunto foi esquecido. 
Nas eleições de 2014, com 
a possibilidade concreta de 
perder as eleições, Dilma 
acenou à esquerda com um 
discurso de combate aos 
bancos. Logo que ganhou, 
esqueceu tudo e fez justo o 
contrário. 

Em entrevistas, Dilma 
vem defendendo a ideia de 
um plebiscito para a convo¬ 
cação de eleições presiden¬ 
ciais caso reverta a decisão 
do Senado sobre o impea- 
chment. Mais do que isso. 


chegou a indicar “acenos à 
esquerda” caso isso ocorra. 

O que está por trás des¬ 
te novo lance de Dilma? Ela 
e o PT sabem que é muito 
difícil reverter a decisão do 
Senado e, caso isso aconte¬ 
cesse, não teria as mínimas 
condições de governar. E, 
ainda, se Dilma quisesse re¬ 
almente um plebiscito para 
novas eleições, teria traba¬ 
lhado para isso quando era 
presidente. 

Agora, se o PT, a CUT, 
Lula e Dilma quisessem re¬ 
almente derrubar Temer e 
impor novas eleições, o ca¬ 
minho não seria campanha 
no Senado e sim o caminho 
da Greve Geral para derru¬ 
bar o atual governo e exigir 
eleições. Ocorre que o que 
o PT e Dilma querem efeti¬ 
vamente é fazer campanha 
eleitoral para 2018 desde já. 



Dilma disse ser a favor de novas eleições presidenciais caso 
voltasse d Presidência 


Greve Geral para colocar para 
fora Temer e todos eles! 



Bandeirão do PSTU no I o de Maio: Greve Geral para botar pra 
fora todos elesl! 


As direções das organiza¬ 
ções e entidades dos traba¬ 
lhadores, como a CUT, a CTB, 
o MTST e a Frente Povo Sem 
Medo deveriam parar com essa 
história de “volta Dilma” e con¬ 
vocar uma greve geral para co¬ 
locar para fora Temer e todos 
eles e impor eleições gerais já, 
derrotando também as medi¬ 
das de Temer contra os traba¬ 
lhadores. 

Se realmente a CUT e de¬ 
mais movimentos defendem o 
“fora Temer” e novas eleições, 
devem chamar uma greve ge¬ 
ral para isso. Mas não para que 
Dilma volte. Para botar para 
fora Temer, a classe para. Para 
que Dilma volte, não. 

Mas se a CUT não quer abrir 
mão do que considera uma luta 
contra um golpe, poderia ao 
menos atender ao chamado da 
CSP-Conlutas a todas as cen¬ 
trais para a construção de uma 
greve geral contra os ataques do 


governo Temer, como a reforma 
da Previdência. 

O PSTU não acha que houve 
um golpe. Tampouco defende o 
“volta Dilma”. Defendemos o 
“fora Temer” e eleições gerais 
já com novas regras. Porém o 
partido não condiciona o cha¬ 
mado à direção da CUT ou de 
outras entidades para uma gre¬ 
ve geral contra os ataques de 
Temer a que essas entidades 
concordem conosco. Podería¬ 
mos fazer uma grande greve 
geral nesse país contra o ajuste 
fiscal e a reforma da Previdên¬ 
cia e, a partir disso, cada par¬ 
tido e entidade defende o que 
quiser. A CUT e o PT defende¬ 
riam “volta Dilma”, e o PSTU 
continuaria defendendo colocar 
Temer e todos eles para fora. 

O problema é que, seguin¬ 
do essa linha da CUT e do PT, 
não se faz uma coisa nem ou¬ 
tra. Não mobilizam contra os 
ataques de Temer pois seu eixo 


é o “volta Dilma”. Nessa tenta¬ 
tiva, não mobilizam ninguém, 
como foi o fiasco da “greve ge¬ 
ral” do dia 10 de junho. Quem 
vai sair às ruas ou enfrentar 
seu patrão para Dilma voltar? 

Na verdade, a CUT e o PT 
fazem uma campanha contra 
o golpe, no qual nem mesmo 
eles acreditam, visando uni¬ 
camente as eleições de 2018 e 
não verdadeiramente a derru¬ 
bada de Temer ou de seus ata¬ 
ques. A autorização para que 
o PT estabeleça alianças com 
o suposto golpista PMDB nas 
eleições mostra isso. 

FORA TEMER! FORA TODOS! 
POR UM GOVERNO SOCIALISTA 
DOSTRABALHADORES 

Acreditamos que uma luta 
consequente contra esse gover¬ 
no e seus ataques passa pela 
construção de uma grande gre¬ 
ve geral para botar todos eles 
para fora. É possível e neces¬ 
sário uma grande mobilização 
contra esse governo que dá se¬ 
quência às medidas de Dilma 
e que tem por objetivo jogar o 
custo da crise nas costas dos 
trabalhadores. 

No entanto, só conquista¬ 
remos melhorias de fato em 
nossas condições de vida se 
pusermos abaixo esse governo 
e esse Congresso e, em seu lu¬ 
gar, impormos um governo so¬ 
cialista dos trabalhadores, sem 
patrões e sem corruptos, for¬ 
mado por conselhos populares. 
Enquanto não temos conselhos 
construídos pelos trabalhado¬ 
res em suas lutas, devemos exi¬ 
gir pelo menos eleições gerais 
já, com outras regras, sem fi¬ 
nanciamento de empreiteiras, 
com tempo igual de televisão, 
mandatos revogáveis e sem 
qualquer privilégio. 
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DEBATE 

Zé Maria desafia esquerda 
a chamar Greve Geral pelo 

“Fora Temer” 

Em debate polêmico com representantes da esquerda, dirigente do PSTU explica que não houve golpe 
contra Dilma e diz que presidente caiu porque atacou os trabalhadores mais pobres 



Debate com Zé Maria (presidente do PSTU), Luiz Araújo (presidente do PSOL), Valter Pomar (Diretório 
Nacional do PT), Jamil Murad (PCdoB) e Edmilson Costa (Executiva Nacional do PCB) 



M a mesa de encerramen¬ 
to do II Salão do Livro 
Político, representan¬ 
tes de alguns dos principais 
partidos de esquerda do Bra¬ 
sil de hoje debateram a atual 
conjuntura política nacional. 
A mesa foi composta por Zé 
Maria (presidente do PSTU), 
Luiz Araújo (presidente do 
PSOL), Valter Pomar (Diretó¬ 
rio Nacional do PT), Jamil Mu¬ 
rad (PCdoB) e Edmilson Costa 
(Executiva Nacional do PCB). 
O debate foi mediado por Jor¬ 
ge Breogan, da Editora Sun- 
dermann. 

Araújo, do PSOL, caracteri¬ 
zou o impeachment votado na 
Câmara como um golpe insti¬ 
tucional. “A deterioração da si¬ 
tuação econômica do país fez 
com que motivasse setores da 
elite e da classe média com uma 
pauta conservadora, com uma 
pauta moralista, a ir pra rua”, 
explicou. 

Para Walter Pomar, do PT, 
o golpe não é só contra Dilma 
e o PT. “Visa retomar a lucra¬ 
tividade do capital e visa tam¬ 
bém restringir a democracia. 
Fazer o capitalismo brasileiro 
voltar ao normal de ser”, disse. 

POLARIZAÇÃO SOCIAL 

Zé Maria, que representou 
o PSTU, apresentou uma vi¬ 
são oposta sobre as razões da 
atual crise. Para ele, o Brasil 
vive uma das maiores crises 
econômicas de sua história e 
que, por isso, a burguesia ten¬ 
ta preservar seus interesses e 
realizar uma grande ofensiva 
contra a classe trabalhadora, 
seus direitos e o patrimônio 
público do país. Mas Zé Maria 


discordou que o país vive uma 
onda conservadora, uma cor¬ 
relação de forças desfavorável 
para a luta dos trabalhadores. 
Ele lembrou as inúmeras gre¬ 
ves e lutas de resistência que 
tomaram o país a partir de ju¬ 
nho de 2013. ‘Esseprocesso não 
recuou, ele se aprofundou de 
outras formas. Segundo o Die- 
ese, temos mais greves no Bra¬ 
sil em 2013, 2014, 2015 do que 
nós tivemos nas mobilizações 
dos anos 1980 no Brasil. Pas¬ 
saram de duas mil greves por 
ano”, disse. 

NÃO TEVE GOLPE 

Discordando frontalmen¬ 
te da tese de que houve um 
golpe contra Dilma, Zé Ma¬ 
ria explicou que a ruptura da 
classe trabalhadora com o go¬ 
verno do PT tem relação dire¬ 
ta com o estelionato eleitoral 
vergonhoso de Dilma. “O PT 
disse que se o PSDB ganhasse 
as eleições iria tirar a comi¬ 
da da mesa do pobre, que iria 
privatizar as estatais e atacar 
os direitos dos trabalhadores. 
Mas em dezembro, antes de to¬ 
mar posse, ela criou uma regra 
para o seguro desemprego que 
simplesmente retirou a possi¬ 
bilidade da parcela mais po¬ 
bre da classe trabalhadora de 
ter acesso a esse direito no mo¬ 
mento em que o desemprego 
aumentava”, explicou. Para 
ele, os ataques contra o PIS, 
os cortes de verbas na saúde 
e na educação levaram os tra¬ 
balhadores a não defenderem 
o governo Dilma. “A classe 
operaria e os setores mais po¬ 
bres da população, antes do 
impeachment, queriam ver o 
governo do PT pelas costas, 
porque se sentiram traídos por 
ele”, disse. 


ffi 

Por que não nos unimos 
todos? A CUT, CSP- 
Conlutas, CTB, PCdoB, 
PSTU e PCB e vamos 
convocar uma grande 
Greve Geral contra a 
reformada Previdência, 
o ajuste fiscal e pra botar 
pra fora Temer? Isso nos 
une, a volta de Dilma não 


Para ele, o PT não foi derro¬ 
tado pela direita com um golpe, 
e lembrou que o velho PT de 
luta foi derrotado há muito anos, 
quando esse partido resolveu fa¬ 
zer aliança com os empresários 
e abriu mão de fazer a transfor¬ 
mação que a classe trabalhado¬ 
ra pedia. “O que assistimos em 
todo o ano de 2015, e agora em 
2016, foi uma luta política entre 
dois blocos que expressam inte¬ 
resses da burguesia brasileira. 
Um deles encabeçado pelo PT, 
outro pelo PSDB”. 


GOVERNANDO COM A DIREITA 

Outra polêmica levantada 
por Zé Maria foi sobre a lenda 
de que o PT sempre enfren¬ 
tou a direita raivosa. Para o 
dirigente, isso não seria ver¬ 
dade. “A direita estava dividi¬ 
da, uma parte da direita sem¬ 
pre odiou o PT. Mas outra par¬ 
te da direita estava dentro do 
governo do PT. Quem é Kdtia 
Abreu? É uma representação da 
esquerda brasileira? Joaquim 
Levy, Paulo Maluf, Collor de 
Melo, Renan Calheiros, Edu¬ 
ardo Cunha?”, questionou em 
meio a aplausos. 

Também lembrou que o 
programa econômico de Dil¬ 
ma em seu segundo mandato 
é exatamente o mesmo que Te¬ 
mer apresenta hoje. "Não era 
fazer a reforma da Previdência 
com idade mínima pra se apo¬ 
sentar? Não era fazer um ajus¬ 
te fiscal que eliminasse investi¬ 
mentos públicos?”, questionou. 

Polemizando novamente 
com a maioria dos palestran¬ 
tes, Zé Maria disse que não é 
verdade que a burguesia reti¬ 
rou o PT do governo porque 
aplicou uma política econômi¬ 
ca que produziu algum avanço 
para os pobres. "Afinal o pró¬ 


prio Lula disse que os empre¬ 
sários nunca ganharam tanto 
dinheiro como em seu governo. 
Falou ou não falou isso?”, disse. 

GREVE GERAL 

O dirigente do PSTU de¬ 
fendeu que a solução da classe 
trabalhadora "é botar pra fora 
Temer e todos eles, porque são 
todos eles que querem aplicar 
nesse país esse programa eco¬ 
nômico que garante essa ofensi¬ 
va do empresariado ”, explicou. 

"Se todos nós somos contra 
Temer, por que não nos unimos 
pra lutar e botar pra fora esse 
governo, a reforma da Previdên¬ 
cia e o ajuste fiscal? Por que não 
nos unimos todos? A CUT, CSP- 
-Conlutas, CTB, PCdoB, PSTU 
e PCB e vamos convocar uma 
grande Greve Geral contra a re¬ 
forma da Previdência, o ajuste 
fiscal e pra botar pra fora Te¬ 
mer? Isso nos une, a volta de 
Dilma não”, desafiou. 
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QUE UNIDADE É ESSA? 

Uma crítica à reunião de Marcelo Freixo 
(PSOL) com Jandira (PCdoB) e Molon (Rede) 


Pré-candidato do PSOL faz acordo com 
Rede e PCdoB para eventual apoio no 
segundo turno 


CAMINHO ERRADO 

Não à aliança com PCdoB e Rede 


I CYRO GARCIA, 

PSTU RIO DE JANEIRO (RJ) 


M o dia 3 de junho, 
aconteceu uma reu¬ 
nião entre pré-can¬ 
didatos à prefeitura do Rio de 
Janeiro (RJ), Marcelo Freixo 
(PSOL), Jandira Feghali (PCdoB) 
e Alessandra Molon (Rede) para 
discutir alternativas para a cida¬ 
de. Segundo a postagem de Frei¬ 
xo nas redes sociais, intitulada 
“Sobre a União das Esquerdas”, 
“o objetivo da reunião foi ini¬ 
ciar e amadurecer o debate das 
esquerdas sobre um projeto de 
transformação do Rio de Janei¬ 
ro. Novos encontros serão realiza¬ 
dos para aprofundar o dialogo ”. 

A reunião, apesar de não 
ter fechado uma chapa con¬ 
junta para o primeiro turno 
das eleições, com a justifi¬ 
cativa de “ impedir o avanço 
do conservadorismo e garan¬ 
tir um candidato da esquer¬ 
da no segundo turno ”, firmou 
um acordo entre os três par¬ 
tidos para uma aliança no se¬ 
gundo turno: “ Freixo , Jandi¬ 
ra e Molon fecharam acordo de 
apoio mútuo no segundo turno 
das eleições ”, afirma o texto. 

0 acordo firmado pelo pré- 
candidato Marcelo Freixo 
causou um grande rebuliço na 
militância do PSOL e de movi¬ 
mentos sociais, já que não houve 
qualquer discussão nem con¬ 
sulta às bases. De acordo com 
Babá, vereador do PSOL-RJ, o 
acordo firmado “ demonstra uma 
total falta de democracia na con¬ 
dução da pré-candidatura". Babá 
também acrescentou que “é um 
péssimo indicativo para a con¬ 
strução de uma prefeitura verda¬ 
deiramente democrática ”. 

MAS QUE ESQUERDA É ESTA 
DE QUE FALA FREIXO? 

O PCdoB, principal aliado 
do PT, se retirou do governo 


municipal de Eduardo Paes 
(PMDB) há apenas um mês. 
Só não apoia o pré-candidato 
do atual prefeito, Pedro Pau¬ 
lo, porque ele votou a favor 
do impeachment de Dilma e 
é, assumidamente, espanca- 
dor de mulher. 

Jandira Feghali, pré-candi- 
data pelo PCdoB, está envol¬ 
vida na Operação Lava Jato 
conforme depoimento de Sér¬ 
gio Machado (ex-presidente da 
Transpetro), que diz ter repas¬ 
sado recursos para sua campa¬ 
nha. É inegável que o PCdoB 
há anos abandonou qualquer 
referência na classe trabalha¬ 
dora. Tendo ou não recebido 
esse dinheiro vindo da corrup¬ 
ção, o fato é que se alia a seto¬ 
res da burguesia para ganhar 
as eleições, que agora cobra 
um preço bem caro. 

O outro aliado supostamen¬ 
te de esquerda de Freixo se¬ 
ria Molon, do Rede, partido de 
Marina Silva, um partido bur¬ 
guês, financiado pelo Banco 
Itaú-Unibanco da família Se¬ 
túbal, pelo agronegócio e pela 
Natura. É isso que Freixo cha¬ 
ma de esquerda? 

Sabemos que a crise interna 
da burguesa que afastou Dil¬ 
ma da presidência e Eduardo 
Cunha da Câmara é produto da 
enorme insatisfação popular 
com a crise econômica, com a 
corrupção e com os governos. 
Infelizmente, não nos surpre¬ 
ende a posição de Freixo, uma 
vez que, para lutar contra o 
suposto golpe, subiu nos pa¬ 
lanques do PT para defender o 
mandato de Dilma. Parece-nos 
que o deputado do PSOL utili¬ 
za um critério equivocado para 
escolher seus aliados. Parece 
seguir os mesmos passos do 
PT: ampliar o leque de alian¬ 
ças para se eleger a qualquer 
custo, mesmo que contrário à 
vontade das bases. 


O PSTU defende e apoia 
a unidade dos trabalhado¬ 
res nas lutas em defesa de 
direitos e contra os ata¬ 
ques. Também nas eleições 
é importante a classe traba¬ 
lhadora apresentar uma al¬ 
ternativa que expresse suas 
necessidades. As próximas 
eleições municipais serão 
uma ótima oportunidade 
para discutir e apresentar 
uma alternativa dos traba¬ 
lhadores à população e dis¬ 
cutir a necessidade de sua 
organização independen¬ 
te para se contrapor à di¬ 
reita tradicional e também 
ao PT. 

Para isso, é necessário 
construir uma candidatu¬ 
ra da classe trabalhado¬ 
ra independente, que im¬ 
pulsione fortemente a luta 
pelo “Fora Temer, fora to¬ 
dos eles” e que denuncie e 
chame todas e todos à luta 
contra o ajuste desse gover¬ 
no e contra o Congresso. 

Primeiramente, é preci¬ 
so ser oposição categórica 
aos dois campos burgue¬ 


ses, tanto à burguesia e da di¬ 
reita tradicional (PMDB, PSDB, 
PP etc.), quanto ao PT, que é 
responsável pelo atual cenário 
de mais de 12 milhões de de¬ 
sempregados. 

No Rio, o PT fez parte de 
quase todo o governo de Edu¬ 
ardo Paes. Da mesma forma, 
foi a própria Dilma que esco¬ 
lheu Temer para ser seu vice. 
Ou seja, em vez de escolher 
o lado dos trabalhadores, o 
PT deu as mãos para a bur¬ 
guesia. 

Os trabalhadores precisam 
de uma candidatura que não 
faça coligação com partidos 
nem figuras da burguesia, 
que não receba dinheiro de 
empresas e que defenda um 
programa que resolva o pro¬ 
blema dos trabalhadores, com 
propostas de suspensão do 
pagamento das dívidas, pelo 
fim da Lei de Responsabili¬ 
dade Fiscal (na verdade, de 
“irresponsabilidade social”), 
pela estatização sem indeni¬ 
zação, sob controle dos tra- 
bahadores, das empresas que 
demitirem, pela redução da 


fií 

Infelizmente, o 
acordo de aliança 
firmado por Freixo 
(PSOL) demonstra 
que não só não 
aprendeu cornos 
erros do PT, como quer 
aprofundá-los. 


jornada de trabalho, pelo fim 
das Organizações Sociais, en¬ 
tre outras medidas. 

Se não for assim, essa can¬ 
didatura não será uma unida¬ 
de honesta dos trabalhadores 
contra os exploradores. Infe- 
lizmente, o acordo de aliança 
firmado por Freixo demons¬ 
tra que não só não aprendeu 
com os erros do PT, como quer 
aprofundá-los. Chamamos os 
lutadores a questionarem essa 
postura para que Freixo reveja 
essa posição. 



Da esquerda para a direita: Alessandro Molon (Rede), Jandira Feghali (PCdoB) 
e Marcelo Freixo (PSOL) 















2 LGBTs • Opinião Socialista 




DECLARAÇÃO DA LIT 

Todo repúdio aos ataques 
homofóbicos em Orlando 


A cantora pop Lady Gaga apareceu de surpresa numa das vigílias 
pelas vítimas de Orlando. Gaga chorou em seu discurso e afirmou- 
se como aliada da comunidade LGBT. 


O movimento operário 
deve assumir para si as de¬ 
mandas de todos os oprimi¬ 
dos em sua luta contra a ex¬ 
ploração e contra todos os 
governos capitalistas. A luta 
contra o machismo, o racis¬ 
mo, a xenofobia e a LGBTfo- 
bia é uma luta de toda a clas¬ 
se operária e de todos os se¬ 
tores explorados. 

Ninguém pode ser indi¬ 
ferente a uma afronta como 
essa. É hora de discutir a im- 
portância da luta contra a 


opressão como parte do pro¬ 
grama anticapitalista em todo 
o mundo. 

No Oriente Médio, em par¬ 
ticular, impõe-se a necessida¬ 
de de intensificar a luta para 
derrotar o imperialismo, as 
ditaduras sangrentas e o EI 
que, juntos, impõem a explo¬ 
ração e a opressão. 

É hora de agir e respon¬ 
der aos ataques cotidianos 
sofridos pelos oprimidos. É 
hora de transformar o luto 
em luta. 


Policiais mantêm famílias das vítimas distantes do local do tiroteio; 
abaixo , Ornar Mateen, autor dos disparos 




Obama, por sua vez, dis¬ 
se que não havia nenhuma 
evidência para concluir que 
o EI estaria por trás do ata¬ 
que. Ele disse que a ação de 
terror americano poderia ser 
de “terrorismo autóctone”, ou 
seja, promovido por extremis¬ 
tas do próprio país. De qual¬ 
quer forma, a ação é um cri¬ 
me que tem o objetivo de ali¬ 
mentar o ódio homofóbico e 
racista, um ataque que visa 
espalhar o terror entre LGBTs 
e na comunidade hispânica 


numa sociedade onde quase 
20% dos crimes de ódio são 
motivados pela orientação se¬ 
xual da vítima. Nos EUA, essa 
barbárie ocorre todos os dias. 
No Brasil, não é diferente. 

Frente a uma tentativa de 
aterrorizar a luta LGBT, é pre¬ 
ciso uma resposta forte nas 
ruas para acabar com a homo- 
fobia, a xenofobia e todas as 
formas de opressão, entendida 
como mecanismo de domina¬ 
ção da burguesia para dividir 
a nossa classe. 


a LIGA INTERNACIONAL 
DOS TRABALHADORES 


A notícia do maior mas¬ 
sacre a mão armada 
na história dos Esta¬ 
dos Unidos chocou o mun¬ 
do. Ornar Siddique Mateen, 
um sujeito com uma história 
de violência e aparentemente 
simpatizante do Estado Islâ¬ 
mico (EI), atacou com pistola 
e fuzil uma boate LGBT em 
Orlando, no estado da Flóri¬ 
da, e matou 49 pessoas e feriu 
outras 53. 

A Liga Internacional dos 
Trabalhadores - Quarta In¬ 
ternacional (LIT-QI) condena 
este massacre hediondo e exi¬ 
ge punição para os responsá¬ 
veis. Neste momento de dor, 
somos solidários às famílias 
de todas as vítimas e compar¬ 
tilhamos seu sofrimento e in¬ 
dignação. Independentemen- 
te de quem é o responsável, o 
motivo para essa matança é 
explícito: estamos diante de 
um crime de ódio LGBTfóbico 
e xenófobo. O alvo do assassi¬ 
no era nítido: LGBTs, princi¬ 
palmente latino-americanos. 

Ainda não foi confirmado 
se Mateen atacou a boate mo¬ 
vido por qualquer organiza¬ 
ção terrorista. O EI reivindi¬ 
cou a responsabilidade pelo 
ataque, o que é bem possí¬ 
vel, tendo em conta os seus 
métodos e programa teocráti- 
cos profundamente reacioná¬ 
rios e fascistas que hoje são 
usados dentro do seu califa¬ 
do para assassinar e cometer 
todos os tipos de atrocidades 
contra LGBTs e minorias re¬ 
ligiosas. Em qualquer dos ca¬ 
sos, repudiamos o EI por seu 
apoio ao massacre. 

Esse ataque vai reforçar as 
posições xenófobas e a isla- 
mofobia, que podem ser capi¬ 
talizados por setores da extre¬ 
ma direita, como o candidato 
republicano Donald Trump, 
que se aproveitou do crime 
para reiterar sua posição de 
proibir a entrada de muçul¬ 
manos no país. 
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ATAQUES NOS EUA 

O arco-íris foi manchado de sangue 


Atentado em Orlando, no dia 12 de junho, foi motivado pelo ódio à diferença, o horror à diversidade e 
o pavor de que todas e todos tenham o direito de viver livremente 


WILSON H. SILVA, 
DA REDAÇÃO 


M o dia 28 de junho, ce¬ 
lebraremos 47 anos da 
Rebelião de Stonewall, 
símbolo e marco da luta contra 
a LGBTfobia e da organização 
dos movimentos por direitos de 
LGBTs. Não há acaso nenhum 
que o maior massacre deste tipo 
nos Estados Unidos tenha ocorri¬ 
do dentro de um lugar frequen¬ 
tado por LGBTs. Além disso, na 
boate Pulse, acontecia uma noi¬ 
te latina. Consequentemente, a 


enorme maioria dos mortos já 
identificados é de latinos, um se¬ 
tor cuja opressão é histórica nos 
EUA. As mortes trágicas na tra¬ 
vessia da fronteira entre os EUA 
e o México são uma prova disso. 

No dia 13, dia seguinte aos 
atentados, o Estado Islâmi¬ 
co (EI) assumiu a autoria dos 
ataques. O já muito conhecido 
fundamentalismo criminoso, 
assassino e opressor do EI en¬ 
controu num LGBTfóbico e xe¬ 
nófobo a parceria perfeita para 
esse crime de ódio. Dias antes. 
Ornar Mateen, o autor dos ata¬ 
ques, disse a seu pai que ficou 


enojado ao ver um beijo entre 
gays. Portanto, está óbvio que o 
ataque foi motivado pelo ódio 
à diferença, o horror à diversi¬ 
dade e o pavor de que todos e 
todas tenham o direito de viver 
livremente. 

BRASIL E EUA 

Os 49 mortos e os 53 feridos 
de Orlando têm uma dimensão 
trágica e impactante. No entan¬ 
to, também sabemos que eles, 
lamentavelmente, apenas ace¬ 
lerarão a macabra contagem 
que cerca a vida de LGBTs: a 
de mortos por dia. 


O Brasil é o país que mais 
mata travestis e transexuais 
no mundo. Entre janeiro de 
2008 e março de 2014, foram 
registradas 604 mortes no 
país segundo pesquisa da or¬ 
ganização não governamental 
Transgender Europe (TGEU). 
Só em 2012, foram feitas 3.084 
denúncias de violência contra 
LGBTs no Disque 100. Como 
constatado pelo Grupo Gay da 
Bahia (GGB), em 2014, ocorre¬ 
ram 326 assassinatos no Bra¬ 
sil. A cada 27 horas, é um de 
nós que tomba. No caso de ne¬ 
gras e negros, o dado é ainda 


mais macabro: a cada 23 mi¬ 
nutos, um é morto. 

Nos EUA, a barbárie que 
vimos também ecoa no dia 
a dia. Em 2014, houve 1.017 
ataques contra LGBTs (18,6% 
dos crimes de ódio). Mundo 
afora, assassinatos, persegui¬ 
ções, penas de morte, tortura, 
estupros corretivos e horrores 
similares fazem com que jo¬ 
vens, homens e mulheres, que 
perderam suas vidas de forma 
tão violenta e inaceitável em 
Orlando, se juntem a inúme¬ 
ros outros que sofreram tan¬ 
tos outros horrores. 



QUEM SAO OS CULPADOS 


Dividir a classe trabalhadora 
para reinar 


Apesar de tudo, resistimos e 
nos organizamos. “We survived 
and will survive” [“Nós sobrevi¬ 
vemos e sobreviveremos”]. É isso 
que apavora fundamentalistas de 
toda e qualquer religião, bolsona- 
ros, cunhas, trumps, le pens e a 
canalhada toda. É possível que 
muita gente interprete a matança 
de Orlando como mais um sinal 
do avanço destas garras brancas, 
aparentemente héteros e mascu¬ 
linas, sobre o mundo. 


E, na verdade, mais um sin¬ 
toma da doença que se espalha 
pelo mundo alimentada pela ga¬ 
nância de 1% de endinheirados. 
Inegavelmente, algo como o que 
ocorreu em Orlando causa uma 
revolta e uma indignação que exi¬ 
gem respostas imediatas e medi¬ 
das ainda mais urgentes pra que 
coisas como essas não voltem a 
acontecer. 

E digo mais: se depender deles, 
acredito que cenas de horror ten¬ 
dem a se intensificar. Não porque 
a direita e os conversadores estão 
nos pisoteando numa marcha im¬ 
placável ou têm mais e mais visí¬ 
veis cães de guarda. O cheiro fé¬ 
tido da barbárie, que exalou de 
Orlando e chega até nós, é prova 
de que a situação é grave. 

Pressionados pela crise econô¬ 
mica e sem pestanejar na disposi¬ 
ção de fazer com que os de baixo 
paguem por ela, além de superex- 
plorar aqueles que são historica¬ 
mente marginalizados, os capita¬ 
listas e seus representantes políti¬ 
cos alimentam a divisão da socie¬ 
dade e, principalmente, da classe 
trabalhadora, impondo fronteiras 
raciais, de gênero, de orientação 
sexual etc. Eles sabem o quanto 
isso contribui para minar nossas 
lutas e debilitar a unidade entre 


oprimidos e explorados. Tentam 
fazer com a cabeça das pessoas 
o que fazem com os muros e cer¬ 
cas de arame farpado que enver¬ 
gonham as fronteiras da Europa 
para barrar a maior onda de imi¬ 
grantes e refugiados desde a Se¬ 
gunda Guerra Mundial. 

Por isso, como escreveu Marx 
em 1870 em relação ao racismo e 
à xenofobia na Inglaterra, a bur¬ 
guesia, mesmo aquela que se diz 
democrática, não mede esforços 
nem meios para alimentar precon¬ 
ceitos, discriminações e contami¬ 
nar corações e mentes de jovens, 
trabalhadores, mulheres, negros, 
negras e indígenas. “Esse anta¬ 
gonismo é o segredo da impotên¬ 
cia da classe trabalhadora inglesa , 
apesar de toda sua organização. É 
o segredo pelo qual a classe capi¬ 
talista mantém seu poder E essa 
classe é plenamente consciente dis¬ 
so ”, escreveu Marx. 

Essa é apenas uma ponta da 
polarização que cada vez mais in¬ 
tensamente caracteriza o mundo. 
Temos, em nossas veias, a cora¬ 
gem de Oscar Wilde, que se agar¬ 
rou à sua dignidade e poesia mes¬ 
mo quando preso. Temos a fero¬ 
cidade glamorosa e esfuziante de 
Madame Satã. Temos as garras de 
uma Angela Davis. 



SEM MEDO 


Não estamos dispostos 
a voltar para os guetos 



Não viveremos com medo. 
Não queremos cura. Aliás, não 
temos cura mesmo: somos tão 
fortes que nenhum vírus pode 
nos exterminar. E não, tam¬ 
bém não serão tiros e bombas 
que o farão. 

As reações ao massacre 
mundo afora demonstram que 
temos força e aliados. Mulhe¬ 
res, como estamos vendo no 
Brasil, tomam as ruas, desa¬ 
fiam o patriarcalismo que as 
quer “belas, recatadas e do 
lar”, escracham o machismo 
que as quer violentar e asse¬ 
diar. Negros e negras, de for¬ 
ma muito especial, fazem as 
periferias e quebradas ferve¬ 
rem a cada um dos seus que é 
assassinado. Norte-americanos 
ganham as ruas pra que nin¬ 


guém esqueça que vidas negras 
importam. 

Sabemos que é possível 
e necessário se aliar aos de¬ 
mais trabalhadores pra mudar 
o mundo. Que podemos sonhar 
com liberdade e temos a ousa¬ 
dia de construí-la contra tudo 
e todos. É por isso que acredito 
que a melhor homenagem que 
podemos prestar aos 49 mortos 
de Orlando e aos tantos outros 
feridos, seus familiares, amo¬ 
res e amigos, é reafirmar nossa 
disposição para lutar. 

Hoje, nosso arco-íris está 
manchado pelo vermelho- 
-sangue. Porém sou daque¬ 
les que acredita que ele ainda 
brilhará intenso. Não cober¬ 
to, mas ao lado das bandeiras 
vermelho-revolução. 


O dia em que saímos do gueto: Rebelião de Stonewall nos 
Estados Unidos , um marco na luta pelos direitos de LGBTs 
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NÃO VAI TER CALOTE 

Ocupação no estaleiro 
Inhaúma dobra o patrão 



A “gata” Euromarine, que também atua no Inhaúma , demitiu seus funcionários , não pagou salários , 
indenização e PLR. A reação foi imediata. Os operários atearam fogo nos uniformes. 

j ELES NÃO FIZERAM NADA 

í Sindicato da pelegada é 
j repudiado pela peãozada 


0 MARÍLIA MACEDO 
E THIAGO HASTEN, 

DO RIO DE JANEIRO (RJ) 

L ocalizado no bairro do 
Caju, tradicional local da 
indústria naval na cida¬ 
de do Rio de Janeiro, o estaleiro 
Inhaúma viveu intensos dias de 
luta. Em 30 de maio, começou 
o movimento grevista para co¬ 
brar dos patrões a Participação 
nos Lucros e Resultados (PLR), 
que ainda não havia sido depo¬ 
sitada, e uma série de direitos 
que não estavam garantidos. 

A indústria naval vive uma 
forte crise em todo o estado, 
promovendo milhares de de¬ 
missões, uma crise gerada pe¬ 
los próprios capitalistas. São 
pais e mães de família que es¬ 
tão pagando o preço da crise 
e voltando para casa sem ne¬ 
nhuma perspectiva de retomar 
seus postos de trabalho. 

Os estaleiros Enaval, tam¬ 
bém localizado no Caju, o 
Eisa, na Ilha do Governador, e 
o Mauá, em Niterói, são ape¬ 
nas alguns exemplos de esta¬ 
leiros que também fecharam 
suas portas. Infelizmente, na 
maioria dos casos, os trabalha¬ 
dores não foram sequer indeni¬ 
zados. Desde as obras do Com¬ 
plexo Petroquímico de Itaboraí 
(Comperj), a patronal vem ado¬ 
tando a política do calote. A 
“gata” (empresa de terceiriza¬ 
ção) Alusa/Alumini que atuava 
no Comperj chegou ao absurdo 
de atrasar por quatro meses os 
salários e, depois, demitir mi¬ 
lhares sem qualquer satisfação. 

No Inhaúma, porém, a his¬ 
tória foi diferente. A greve de 
ocupação contra a empresa 
Enseada teve força suficiente 
para impedir o calote. Os ope¬ 
rários paralisaram as ativida¬ 
des e passaram a governar o 
estaleiro. Eles determinavam 
quem entrava, quem saía e o 
que se fazia lá dentro. Três mil 
homens e mulheres tomaram 
em suas mãos a responsabili¬ 
dade de gerir a empresa. Foram 
dias de luta que arrancaram a 
PLR e dobraram o patrão. 


Na contramão do pro¬ 
cesso, estava o Sindicato 
dos Metalúrgicos do Rio de 
Janeiro, filiado à CTB, que 
não apenas se omitiu como 
foi posto para correr pela 
categoria. Não era para me- 


NÃO AO FECHAMENTO 
DO ESTALEIRO 


Lutar para 
não fechar 

A Petrobras e as tercei¬ 
rizadas preparam o fecha¬ 
mento definitivo do esta¬ 
leiro para o final de junho. 
Essa decisão é o tal plano 
de desinvestimento inicia¬ 
do por Dilma e continuado 
por Temer. 

A última cartada dos ope¬ 
rários, contudo, ainda não foi 
dada. Uma greve pode derro¬ 
tar os patrões novamente, a 
direção da Petrobras e o go¬ 
verno Temer. Essa deve ser 
a aposta da categoria. 


nos. O Inhaúma já teve aproxi¬ 
madamente 8 mil funcionários. 

As demissões tiveram iní¬ 
cio ainda em 2015, e o sindi¬ 
cato não fez nada. Deixou que 
corressem soltas, abrindo ca¬ 
minho para que o patrão ar- 


As empresas privadas 
que atuam no Inhaúma 
prestam serviço à Petrobras, 
que fragmenta a categoria 
entre funcionários diretos 
e terceirizados para melhor 
explorar os trabalhadores de 
conjunto. São os terceiriza¬ 
dos que de fato “colocam a 
mão na massa” para cons¬ 
truir os navios e platafor¬ 
mas que depois vão extrair 
o petróleo. A mão de obra 
contratada recebe os piores 
salários, trabalha em piores 


ruinasse a vida de milhares 
de famílias. 

Quem fez toda a negociação 
com a Enseada foram represen¬ 
tantes eleitos pela categoria. O 
sindicato não passou nem pela 
porta da reunião de negociação. 


condições e arrisca sua vida 
cumprindo as piores tarefas. 

Nos casos em que as em¬ 
presas terceirizadas deixam 
de cumprir com suas obriga¬ 
ções trabalhistas, cabe à Pe¬ 
trobras, por lei, garantir que 
tudo seja acertado de modo 
que não prejudique os tra¬ 
balhadores. Mas como a lei 
só vale, na prática, para ga¬ 
rantir o lucro dos patrões, na 
maioria dos casos a Petro¬ 
bras é omissa e não assume 
suas responsabilidades. 


PARTIDO 

Por dentro 
da greve 

Militantes do PSTU e do 
Movimento S.O.S. Emprego 
estiveram presentes e atu¬ 
antes durante todo o pro¬ 
cesso, prestando sua so¬ 
lidariedade de classe aos 
operários do estaleiro. Es¬ 
távamos lá dentro, agitan¬ 
do e conversando com os 
operários, quando a comis¬ 
são de base arrancou a pro¬ 
messa da empresa na mesa 
de negociação. Promessa 
que depois se concretizou 
no depósito da PLR na con¬ 
ta dos funcionários. 

Os operários demons¬ 
traram, na prática, que 
juntos podem colocar o 
estaleiro para funcionar 
sem a ingerência do patrão 
e de seus aliados. Prova¬ 
ram que são eles que man¬ 
dam no estaleiro e são eles 
que devem governar a so¬ 
ciedade. 

“Venho em nome de to¬ 
dos os operários agradecer 
ao PSTU. Ver o partido pre¬ 
ocupado junto com a gente 
foi entender a verdade. Isso 
é o socialismo. Preocupação 
com quem trabalha. Estou 
muito feliz. Temos que estar 
juntos para fazer o mun¬ 
do entender que os burgue¬ 
ses só querem a escravidão. 
Obrigado por fazer de mim 
um pequeno átomo de um 
bloco de resistência. Tenho 
orgulho de vocês”. Estas são 
as palavras de um operário 
lutador, militante do PSTU 
e funcionário do estaleiro, 
atuante durante toda a gre¬ 
ve de ocupação. 

Para o PSTU, é uma hon¬ 
ra ter em suas fileiras um 
operário socialista como 
esse companheiro. 


Petrobras não assume 
suas responsabilidades 
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ESCOLA DO PARTIDO ÚNICO 


Projeto de lei quer impedir 
professores de opinarem em sala 



Vereadora Amartda Gurgel, do PSTU, em audiência que debateu o 
projeto de lei 


Tramita no Congresso um 
Projeto de Lei para impedir os 
professores de darem opinião 
durante as aulas. Isso mes¬ 
mo. Com a desculpa de com¬ 
bater um suposto assédio ide¬ 
ológico nas salas de aula, o PL 
1.411/2015 foi proposto pelo de¬ 
putado federal Rogério Mari¬ 
nho, do PSDB do Rio Grande 
do Norte. 

O projeto foi carinhosamen¬ 
te apelidado de “Lei da Mor¬ 
daça” pelos professores. E não 


era para menos. O projeto de 
lei prevê prisão de quatro a 16 
meses para o professor que “co¬ 
meter o crime”, além de multa. 
A pena ainda pode ser aumen¬ 
tada caso ocorra a reprovação 
do aluno. 

No dia 8, a vereadora Aman- 
da Gurgel, do PSTU, realizou 
uma audiência pública para de¬ 
bater o projeto. Segundo a ve- 
radora, o projeto é uma afron¬ 
ta à capacidade intelectual dos 
alunos. “O que eles estão dizen¬ 


do é que vocês [os alunos] são 
uma folha em branco. São ma¬ 
rionetes. E o que o professor es¬ 
crever, vocês vão reproduzir ”. 

O deputado Marinho chegou 
a justificar o projeto numa en¬ 
trevista. Ele disse que "há no 
país uma completa inversão das 
coisas. O mercado parece ser for¬ 
çado a se adaptar ao sistema 
educacional. Quando o corre¬ 
to seria o contrario ”. O tucano 
ainda completou dizendo que 
a educação deveria ajudar a su¬ 
prir a “ necessidade de capital 
humano , mão de obra”. 

Amanda rebateu afirmando 
que, para os que apoiam a me¬ 
dida, os estudantes têm “a mes¬ 
ma importância que as maqui¬ 
nas”. A vereadora concluiu di¬ 
zendo que tratava-se de uma 
medida para acabar com o pen¬ 
samento crítico nas salas de 
aula. “ Assim fica mais fácil de 
roubar o dinehrio da merenda , 
de fechar as escolas públicas e 
de por dinheirro nas mãos dos 
donos de escolas privadas”. 


CORAÇÃO GELADO 


Depois do ladrão de merenda, 
vem aí o ladrão de colchão 



Piadas à parte, está realmen¬ 
te fazendo muito frio nas regiões 
sul e sudeste do país. A cidade 
de São Paulo registrou esta se¬ 
mana o dia mais frio nos últi¬ 
mos 22 anos, com temperatura 
mínima de 3,5°C. 

A onda de frio está tão in¬ 
tensa que, segundo a Pastoral 


do Povo de Rua (da Igreja Cató¬ 
lica), pelo menos cinco pessoas 
já morreram em São Paulo por 
conta das baixas temperaturas. 
Uma das vítimas, inclusive, foi 
João Carlos, de 55 anos, que mor¬ 
reu dormindo num dos bairros 
em que a prefeitura do PT fechou 
vagas nos abrigos. 

Pior do que isso, no entanto, 
tem sido a conduta da Guarda 
Civil Metropolitana (GCM). Se¬ 
gundo as próprias pessoas em 
situação de rua, a GCM tem re¬ 
colhido à força papelões e col¬ 
chões. 

Procurada pela imprensa lo¬ 
cal, a GCM admitiu a prática. Se¬ 
gundo o inspetor Gilson Mene¬ 
zes, os colchões são de fato re¬ 
colhidos, assim como há ordens 
para a retirada de "moradias pre¬ 
cárias”. Segundo o inspetor, a 
ideia é “ evitar que o espaço pú¬ 
blico seja privatizado”. O prefeito 


Fernando Haddad, do PT, foi pior 
ainda nas declarações. Afirmou 
que a orientação era “ não dei¬ 
xar favelizar as praças públicas”. 

Parece piada de mau gosto, 
mas é isso mesmo. O governo do 
PT privatizou o pré-sal e apoia 
a privatização velada das esco¬ 
las e postinhos de saúde, entre¬ 
gando-os para as chamadas Or¬ 
ganizações Sociais (OSs). Políti¬ 
ca defendida também pelos tu¬ 
canos do PSDB, privatistas de 
carteirinha e que agora querem 
privatizar todos os parques am¬ 
bientais do estado (ver página 2). 
Tem de ter o coração muito ge¬ 
lado para dizer que um colchão 
na calçada é privatização do es¬ 
paço público. 

Roubam nossos direitos, 
nossa aposentadoria, a meren¬ 
da de nossos filhos e, agora, o 
cobertor da população em situ¬ 
ação de rua. 


ETNOCÍDIO 


Kaiowá é morto em 
ataque de jagunços 



Enquanto fechávamos esta 
edição, aldeias Kaiowás foram 
atacadas por jagunços em Ca- 
arapó, no Mato Grosso do Sul. 
O agente de saúde indígena 
Cloudione Souza, de 26 anos, 
foi morto, e outros cinco fica¬ 
ram feridos. 

Segundo relatos, foram 
usados cerca de 6o veículos, 
balas de borracha e também 
munição letal. Há relatos de 
crianças feridas. 


A terra em disputa é his¬ 
toricamente uma terra kaio¬ 
wá, mas só foi reconhecida 
recentemente, durante a últi¬ 
ma semana de Dilma na Pre¬ 
sidência. 

O conflito não vem de hoje. 
Há décadas, os kaiowás en¬ 
frentam os latifundiários da re¬ 
gião que se apropriam das ter¬ 
ras das aldeias para aumentar 
a produção de soja, cana e ou¬ 
tros produtos para exportação. 


ETNOCÍDIO 


Juiz quer Força Nacional 
para despejo de kaiowás 



Em Dourados, no Mato 
Grosso do Sul, a situação dos 
kaiowás também não é fácil. 
Além dos ataques de jagunços, 
eles também têm de enfrentar 
a Polícia Militar, pau-mandada 
dos interesses dos latifundiá¬ 
rios locais. 

Como se não bastasse, re¬ 
centemente, o juiz federal Fábio 
Kaiut Nunes requeriu ao Mi¬ 
nistério da Justiça que envias¬ 
se a Força Nacional para des¬ 
pejar nove famílias indígenas. 

As famílias estão em terras 
reivindicadas pela Usina São 
Fernando. O dono da usina é 
José Carlos Bumlai. Amigo ín¬ 
timo de Lula, Bumlai é pecua¬ 
rista e foi preso na 21 a fase da 
Operação Lava Jato. Lula, in¬ 


clusive, gravou alguns de seus 
programas eleitorais nas fazen¬ 
das de Bumlai durante a cam¬ 
panha de 2002. 

O juiz Nunes também já 
é figurinha conhecida. Ele é 
conhecido por tomar decisões 
contra os indígenas. 

Em 2015, ficou sob sua res¬ 
ponsabilidade algumas ações 
do Ministério Público que exi¬ 
giam a indenização por danos 
morais e materiais para famí¬ 
lias kaiowás. Sem julgar ne¬ 
nhuma delas, Nunes encer¬ 
rou todas alegando que seria 
impossível diminuir crimes 
contra indígenas. O número 
de mortes violentas entre os 
kaiowás é 500% maior do que 
a média no estado. 
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UM PARTIDO COERENTE, OPERÁRIO, 
REVOLUCIONÁRIO E SOCIALISTA! 
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o dia 5 de junho de 1994, ati¬ 
vistas e militantes revolucioná¬ 
rios de todo o país, junto com 
a Convergência Socialista, se reuniam 
no colégio Caetano de Campos, em São 
Paulo (SP), e fundavam o PSTU. 

Os que fundaram o PSTU estavam 
corretos ao apontar que as escolhas que 
fez o PT o levaria à traição aberta à clas¬ 
se trabalhadora. A escolha do PT por 
governar nos limites do capitalismo, de 
priorizar as eleições em detrimento das 
lutas, de não adotar uma estratégia de 
revolução, mas de um capitalismo com 
distribuição de renda, em aliança com 
partidos da burguesia e com o empre¬ 
sariado, banqueiros e multinacionais, 
deu no que deu. 

Hoje, quando milhões de operários 
e operárias e a classe trabalhadora se 
sentem traídos e rompem com Dilma 
e com o PT, mais do que nunca, se faz 
necessário construir um partido revo¬ 
lucionário, operário e socialista. 


0 CAPITALISMO CONDUZ A 
HUMANIDADE À DESTRUIÇÃO 

O mundo em que vivemos, domi¬ 
nado pelo sistema capitalista, voltado 
para o lucro de um punhado de bilio- 
nários, é cada vez mais um cenário de 
miséria, de degradação humana, de so¬ 
frimento, desemprego e opressão. Para 
manter seus lucros, os grandes grupos 
econômicos jogam a crise econômica 
nas nossas costas. 

Ao contrário do que pregam o PT e 
outros partidos de esquerda, o capitalis¬ 
mo não pode ser reformado. É preciso 
destruir esse sistema de exploração. A 
produção não deve estar voltada para o 
lucro, deve estar voltada para as neces¬ 
sidades humanas. Não seria preciso ter 
um único desempregado sobre a terra. 
Seria possível ter tempo livre, diminuir 
a jornada de trabalho, ter emprego para 
todos e condições dignas de vida se n|o 
tivéssemos um sistema capitalista que 
ameaça o planeta. 
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SOCIALISMO E REVOLUÇÃO SAO UMA NECESSIDADE! 


Os trabalhadores lutam to¬ 
dos os dias contra os efeitos ne¬ 
fastos deste sistema. Para que 
essa luta não seja eterna e inú¬ 
til, é preciso adotarmos a estra¬ 
tégia de acabar com o capita¬ 
lismo e construir o socialismo. 

Junto com o fim da explora¬ 
ção, lutamos pelo fim da opres¬ 
são a negros, povos indígenas, 
mulheres, LGBTs. Chega de sus¬ 
tentar um sistema que, com 
o mito da democracia racial. 


mantém séculos de racismo e 
injustiças contra os trabalhado¬ 
res negros, contra os quilombo- 
las e que assassina a juventude 
pobre e negra das periferias. 

Numa luta de raça e clas¬ 
se, a revolução operária e so¬ 
cialista no Brasil será negra ou 
não será! Não queremos convi¬ 
ver mais com um sistema onde 
metade da humanidade, as mu¬ 
lheres, não possuem direitos 
iguais, são vítimas cotidianas 


de estupro e de todo o tipo de 
violência. Ou onde LGBTs são 
vítimas da LGBTfobia, discri¬ 
minados e assassinados em 
todo o mundo. 

Os propagandistas da bur¬ 
guesia dizem que o socia¬ 
lismo fracassou tomando o 
exemplo da União Soviética 
ou da China. Porém as gran¬ 
des revoluções desses países, 
que de início trouxeram con¬ 
quistas imensas, foram der¬ 


BORALÁ 


rotadas por burocratas privi¬ 
legiados que traíram a classe 
operária, instalaram ditadu¬ 
ras brutais e depois restaura¬ 
ram o capitalismo. Nenhum 
desses países foi socialista. 

INDEPENDÊNCIA DE CLASSE 
EINTERNACIONALISMO 

Como dizia Karl Marx, “a 
libertação dos trabalhadores só 
pode ser obra dos próprios tra¬ 
balhadores ”. Nada de aliança 


com a burguesia! Marx e En- 
gels ainda conclamavam os tra¬ 
balhadores de todo o mundo a 
se unirem, pois a classe operá¬ 
ria é internacional. 

O objetivo da revolução 
socialista é implantar um go¬ 
verno dos trabalhadores ba¬ 
seado em conselhos popu¬ 
lares. Esse tipo de governo 
dos debaixo pode varrer toda 
a corrupção e garantir uma 
verdadeira democracia. 


VENHA CONSTRUIR O PSTU COM A GENTE! 


Para derrotar a burguesia, 
precisamos de organização e 
de democracia operária e vá¬ 
rios tipos de organizações: as¬ 
sembleias, conselhos popula¬ 
res, comitês de base e sindi¬ 
catos. Contudo, mesmo sen¬ 
do todas essas organizações 
necessárias, elas são insufi¬ 
cientes para tirar a burguesia 


e garantir o poder para os tra¬ 
balhadores. 

Só um partido operário, re¬ 
volucionário e socialista, que 
defenda um programa para a 
tomada do poder, pode garan¬ 
tir que, na hora H, a burguesia 
não nos derrote. 

Um partido revolucionário 
disputará também as eleições. 


mas sua principal meta não 
pode ser essa, mas a organi¬ 
zação da luta dos de baixo e 
a revolução social. Sua par¬ 
ticipação eleitoral deve estar 
subordinada a essa atividade 
principal: fortalecer as lutas e 
divulgar o programa socialista. 

Um partido revolucionário 
tem grande democracia e li¬ 


berdade de discussão inter¬ 
na e uma atuação organizada 
contra a burguesia. 

É um partido desse tipo que 
o PSTU está construindo. Hoje, 
no Brasil, depois da traição e 
do desastre do PT, pensamos 
que a classe operária não pode 
construir outro PT. Essa é a di¬ 
ferença que temos, por exem¬ 


plo com o PSOL, que repete 
os mesmos vícios e erros que 
levaram o PT aonde levaram: 
um partido para as eleições 
e não para a revolução, que 
não defende a independência 
dos trabalhadores frente aos 
patrões e governos, fazendo 
alianças com setores burgue¬ 
ses. Venha para o PSTU! 








